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ABSTRACI 

Chemical contrai of Scrobipolpulo absoluto (Meyrick, 1917) 
(Lepidoptera - Geiechiidae) in tomate culture 

Cartap, triflumuron, thiocyclain-hydrogenoxalate, esfenva-
lerate, avermectin, quinalphos, teflubenzuron, permethrin and 
lambda-cyalothríri were tested instaked tomate against Scrobipol-
pulo absoluto (Meyrick, 1917) Since the beginning of natural in-
festation of the pest in the field, tive insecticides sprays 
were made. Resulta showed better efficiency of triflumuron and 
teflubenzuron, followed by cartap, perinethrin and thiocyclam-
hydrogenoxalate. 

RESUMO 

Com o objetivo de avaliar a eficiência de inseticidas no 
controle da traça do tomateiro, Scrobipolpulo absoluto (Meyrick, 
1917) , foram testados em campo de tomate estaqueado os produ 
tos: cartap, triflumuron, tiociclani-hidroenoxalate, esfenvale-
rate, avermectin, quinalfós, teflubenzuron, permetrina e lamb 
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da-cialotrina. A partir do início da infestação natural no cani 
po foram feitas 5 pulverizações, sendo as avaliações efetua-
das nos ponteiros de todas as plantas de cada parcela, com os 
conceitos variando de totalmente atacado até sem ataque (no-
tas de 1 a 5) 

Os resultados mostraram maior eficiéncia dos produtos 
triflumuron e teflubenzuron, seguidos do cartap, permetrina e 
tiociclam-hidrogenoxalate. 

INTRODUÇÃO 

A traça do tomateiro, Scrobipa(puk absoluta (Meyrick, 1917 
(Lepidoptera - Gelechiidae) , é hoje considerada uma das pragas 
-chave para a cultura devido és dificuldades que apresenta - 
ra ser controlada, resultantes da intensidade de suas infesta 
ções, ao hábito minador da fase larval e á suposta rcsisEôticia 
aos inseticidas utilizados para seu controle. Constatada no Bra-
sil em 1979, vem apresentando surtos severos em todos os Esta 
dos produtores, tanto de tomate estaqueado para consumo in na 
tura, como em rasteiro para a industria (MOREIRA et ai., lYdi; 
MUSZINSKI et ai., 1982; MORAES 5 NORONHA, 1982; SCARDINI et cii 

1983; GONÇALVES et ai., 1983; SOIJZA et ai., 1983; LIARBOSA& NE-

TO, 1983) 

CAMPOS (1976) tece considerações sobre o controleqUími 
co da traça de 1952 a 1975: inicialmente baixas doses de pard 
tion etílico ofereciam excelentes resultados, mas logo foi na 
cessário recorrer ao paration metílico, metamidofõs e a sccjuic 
às misturas de inseticidas. Em trabalhos realizados no POLO, íS 

se autor salienta a necessidade de estudos com inseticidas cio 
grupo dos piretróides. 

A partir daí foram desenvolvidos ensaios com insetici 
das de diversos grupos, evidenciando-se as dificuldades que a 
praga apresenta para ser controlada (SARNIENTO & RAZURI, 1976; 
NELLO, 1979; RIPA, 1981; CARBALLO ei ai., 1981; SCARDINI ei ai.; 
1982; SOUZA et ai., 1982; RIM et ai., 1984; HAJI et ai. 1986;SOU 
ZA & REIS, 1986) . Apesar das pesquisas realizadas, os resulta 
dos ainda não são satisfatórios e uma nova geração de defensi 
vos, inibidores do crescimento, vem sendo testada além de se 
reis desenvolvidos estudos sobre seleção e avaliação de varieda 
des resistentes (FRANÇA et ai ., 1985; CASTELO BRANCO et ai., 1985; 
LOURENÇÃO et ai., 1985; ARAUJO et ai . , 1985; FORNAZIER e1  ai., 1985). 

Visando melhorar a eficiância de controle da pracj, opre 
sente trabalho apresenta um ensaio de competição com produtos 
utilizados contra a traça como o carbamato cartap e os piretrói 
des esfenvalerate e permetrifla, e outros experimentais como 
piretróide lambda-cialotrina, o fosforado quinalfós e os inibi-
dores de crescimento triflumuron, tiociclam-hidrOgefloXalate, a 
vermectin e teflubenzuron. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

O ensaio foi instalado na Estação Experimental Hortifru-
tigranjeira da Cooperativa Agrícola de Cotia no municipio de 
Salto de Pirapora-SP, durante o período de 07.10 a 22.12.86, 
em cultura de tomate estaqueado variedade Oishi (caqui) recém 
transplantado em espaçamento de 1,.0 x 0,5m. O delineamento es 
tatístico foi inteiramente casualizado com 10 tratamentos e 4 
repetições, com parcelas de 12m2  cada uma. Os tratamentos e re 
pectivas dosagens por 100 litros de água foram: cartap (Thiobel 
50 PN - 250g) ; triflumuron (Alystin 480 CE - 250 ml) ; tioci-
clam-hidrogenoxalate (Evisect 85 P3 - 75g); esfenvalerate (Su 
mialfa 40 ml) ; averinectin (Vertimec - 40 ml); quinalfós (Eka 
lux - 100 ml) ; teflubenzuron (Nomolt - 40 ml); perriletrina (Ain 
bush 50 CE - 20 ml); lambda-cialotrjna (Karate 5 CE 50m1); tes 
temunha. 

As mudas recém transplantadas já se apresentavam infes 
tadas com larvas da traça, recebendo no campo três pulveriza-
ções semanais que praticamente anularam a infestação inicial. 
Seguiram-se três semanas durante as quais não foram feitas pul 
verizações pois a infestação era nula, e a partir do reapare-
cimento dos sintomas efetuaram-se 5 pulverizações e avaliações 
semanais até o final do ciclo. 

As avaliações foram feitas através de atribuição de no 
tas de ataque nos ponteiros de todas as plantas de cada par-
ia. Os conceitos utilizados foram: 1 - totalmente atacado; 2 - 
bastante atacado; 3 - medianamente atacado; 4 - pouco atacado; 
5 - sem ataque. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O quadro 1 apresenta a média das notas de ataque da tra 
ça em cada avaliação semanal, a média geral e a porcentagem de 
eficiência de cada tratamento. A porcentagem de eficiência foi 
calculada pela fórmula de Abbott, a partir da média geral de 
cada tratamento. As médias foram analisadas pelo teste de Tu-
key ao nível de 5% de probabilidade. 

O quadro 2 apresenta uma comparação das médias dos tra 
tramentos, separando-o em grupos homogêneos conforme análise 
efetuada pelo teste LSD (least significant difference) 

A Figura 1 ilustra o desempenho dos diversos tratamen-
tos em cada uma das avaliações semanais. 

Os tratamentos triflumuron e teflubenzuron 	foram os 
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mais eficientes mantando um bom desempenho em todas as avalia 
ções. BARBOSA ei a/. (1985) e FRANÇA ei al. (1985) também obtive 
ram bons resultados de controle com os produtos triflumuron, 
cartap e tiociclam-hidrogenoxalate. 

Os produtos cartap e permetrina apresentaram resulta-
dos bastante satisfatórios embora a Fiqura 1 acuse uma queda 
de eficiência na última avaliação. SARMIENTO & RAZIJRI (1976) 
testando a eficiência de piretróides em relação aos fosfora-
dos de uso tradicional, observaram a superioridade da perme-
trina, fenvalerate e decanietrina em cultura de batata. NELLO 
(1979) concluiu que um bom programa fitossanitário em tomate 
deveria iniciar-se com triazofõs, continuar com cartap e ter-
minar com permetrina, considerando a boa eficiência, poder re 
sidual e período de carência dos produtos. CPBBJLi.O e! ai. (1981) 
observaram a superioridade de eficiência da permetrina emrelu 
ção aos fosforados, a decanietrina e ao fenvalerate. SCARDINI 
ei ai. (1982) obtiveram maior eficiência do cartap, permetrina 
decametrina e cipermetrina em comparação com os fosforados nis 
utilizados em tomate, observando que o efeito de cartap se faz 
sentir desde a primeira aplicação. HAJ1 e! ai. (1986) cceiparan-
do cartap com piretróides e fosforados obtiveram melhores re -
sultados 

e-
sultados com cartap e permetrina. 

O produto tiociclam-hidroqenoxalate apresentou tesulta 
dos de controle relativamente bons embora sua eficiência tenha 
se reduzido na última avaliação. SOIJZA ei al. (1986) obtiveram 
bons resultados com permetrina, cartap e tiociciarn-hidrogeno-
xalate, observando que o cartap apresenta maior efeito residu 
al e melhor ação de profundidade. 

O quadro 2 agrupa os tratamentos quinalfõs, avermectin 
e lambda-cialotrina com médias de eficiência relativamente ia 
feriores aos demais produtos já citados e seguidos do osfenva 
lerate que, para as nossas condições, foi o menos interessan-
te pois além de apresentar um efeito tardio de controle (20 e 
35 avaliação) não conseguiu manter a eficiência até a 55 ava-
liação (Figura 1) 
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QUADRO 1 - Médias das notas de ataque deScrobipalpula absoluta em cada avaliaço semanal, média geral e porcentagem de 
eficiencia de cada tratamento. Tomate estaqueado, Salto de Pirapora-SP, outubro a dezembro de 1986. 

AVALIAÇÕES 
TRATA11ET0S 

18(18.11) 28(25.11) 38(03.12) 48(09.12) 58(22.12) x % Ef. 

 Cartap 2,45 	c 3,26ab 4,37ab 4,85a 4,49ab 3,88 41,09 

 Trifluniuron 3,63ab 3,84a 4,48a 4,79a 4,92a 4,33 57,45 

 Tiociclam-hidrogenoxajate 2,97abc 3 148ab 4,45ab 4,83a 3,02 	c 3,75 36,36 

 Esfenvalerate 2,95abc 2,89 bc 3,29 	cd 4,51a 3,05 	c 3,34 21,45 

 Averinectin 2,40 	e 2,81 	bc 3,16 	cd 4,41ab 4,50 bc 3,46 25,82 

 Quinalf5s 3,08abc 2,79 	hc 3,80abcd 4,69a 3,45 bc 3,56 29,45 

 Teflubenzurori 3,87a 3,80a 4,45ab 4,74a 4,81a 4,33 57,45 

 Permetrina 3,50ab 3,37ab 4,08ahc 4,74a 3,51 	bc 3,84 39,64 

 Lambda-calotrjna 2,63 	bc 2,74 	bc 3,48 	hcd 4,57a 3,78ab 3,44 25,09 

 Testemunha 2,40 	c 2,29 	c 2,87 	d 3,70 b 2,48 	e 2,75 - 

F 6,43* 8,91* 8,96* 4,90* 12,31* 

CV 2 14,11 10.78 1055 6,70 12,60 

dms 1.03 0,82 0,99 0,75 1,17 



QUADRO 2 - Comparação de mádias dos tratamentos. Grupos homoyãneos pelo teste LSD (least significant 
difference). Salto de Pirapora - SP, tomate estaqueado, outubro a dezembro de 1986. 

TRATAMENTOS 	 NQ AVALIAÇÕES 	 MEDIAS 

Teflubenzuron 5 4,334a 

Triflumuron 5 4,332a 

Cartap 5 3,884ab 

Permetrina 5 3,840ab 

Tiociclam-hidrogenoxalate 5 3, 750ab 

Quinalf6s 5 3,562abc 

Avermectin 5 3,456abc 

Latnbda-cialotrina 5 3,440abc 

Esfenvalerate 5 3,338 bc 

Testemunha 5 2,748 	c 

4 
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CONCLUSÕES 

Para as condições do presente ensaio pode-se concluir 
que: 

- os produtos triflumuron e tefiubenzuron, em fase ex-
perimental, que inibem a síntese de quitina, apresentaram maior 
eficiéncja de controle. 

- os produtos cartap e permetrina, já utilizados nocon 
trole da traça, ainda se mostraram eficientes. 

- o inibidor do crescimento tiociclam-hidrogenoxaiate 
revelou-se promissor no controle da praga. 
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